
?,ôtOf,ue> sc nãa totyawza f*a Botta 
a "Hora de Arte" para o s o p e r á r i o s ? 

Desde que f ixe i residência 
nesta c idade , em 1932, recordo 
sempre com saudade as minhas 
assíduas colaborações , q u e r 
como solista quer como a c o m p a -
nhador , na « H o r a de A r t e » pa ra 
os operár ios de Lisboa, que se 
efectua no As i lo An tón io F e l i ­
c iano de Cast i lho . 

Já tentei po r duas vezes a n i ­
mar, interessar e lementos a r t í s ­
ticos pa ra a organização ent re 
nós da « H o r a de A r t e » , m a s as 
« d é m a r e h e s » efeCtualdais resu l ­
t a r a m desanimadoras e infruc-
t i feras . 

D u m a vez, expus a ideia a um 
colega e consta támos que n o 
nosso meio não escasseiam e l e ­
mentos alrititEicos e litlerálrfios, 
pa ra a rea l ização das sessões. 

R o g a r - s e - i a o pa t roc ín io m o ­
ral e m a t e r i a l de a lgumas s e ­
nhoras que, ce r t amente , não 
ve r i am os seus nomes e m b a c i a ­
dos c o m a par t ic ipação ou c o a d ­
juvação nes ta obra de e l evado 
a lcance soc ia l : dar aos ope rá ­
rios do P o r t o um pouco de pão 
espir i tual . 

Esse colega , depois de me 
apon ta r os prós e contras da 
ten ta t iva , e x p o n d o - m e vár ias 
razões, que me abs tenho de 
transcrever aqui , des i ludiu-me. . . 

O ano passado, tendo ido a 
Lisboa rea l izar um concer to , não 
quis íegressa | r s e m trazer n o 
pei to a g ra t idão dos seus o p e ­
rários, e nos ouvidos , as es t re ­
pitosas pa lmas , que mais uma 
vez me emoc iona ram. 

Após o meu regresso, n o v a ­
mente consegui interessar uma 
distinta senhora portuense a 
abordar o assunto jun to de ou­
tras para uma necessária c o a d ­
juvação . 

Resposta dif icul tosa. . . 
Imposs íve l? I r r ea l i záve l ? ! 
His to r iando: a « H o r a de A r ­

te» para os operár ios de Lisboa 
foi fundada, e m 1922, pelo 
maes t ro e composi tor Francisco 
de Lacerda , con tando pois j á 
quinze anos de existência, t en-
do-se efec tuado para mais de 
duzentas sessões, que c o m e ç a m 
no outono, rodam por todo o 
inverno, en t ram br i lhan temente 
na p r i m a v e r a e só se in t e r rom­
pem nas fér ias grandes, m a n ­
tende-se sempre o mesmo r igo ­
roso método, desde a fundação 
a té hoje . 

A ' « H o r a de A r t e » devem os 
operár ios as ma io re s consola­
ções espir i tuais das suas vidas 
lalboriosais, escutando ins t ru t i ­
vas palestras pronunciadas por 
alguns in te lec tua is ; reci tações 
de, ent re outros, Chaby P i ­
nheiro, G a b r i e l a Castelo Branco , 
M a r i a Lu lza M a l h e i r o Dias e 
Mada l ena de Mar t e l Pa t r í c io ; e 
os músicos notáve is , c o m o Viana 
d a M o t a , Allexandre R e y C o ­

laço, F ranc i sco de Lacerda , 
C a m p o s Coe lho , José van R o -
senstock, Bo te lho Le i t ão , Vareila 
Cid , Lu iz da Cunha Menezes , 
F e r n a n d o Cabral e Si lva P e ­
reira, s endo-me impossível m e n ­
c i o n a r os nomes d e todos os 
colaboradores , o que de n u m e ­
rosos, tornar -se- ia monó tono . 

Cada sessão da « H o r a de 
A r t e » in ic ia-se sempre por uma 
pales t ra , escolhendo-se p .o i r 
t e m a u m assunto sobre mora l 
social ou a leitura e anál ise 
dum t recho se lec to dos nossos 
prosadores e poetas, ou a e v o ­
cação das grandes f iguras da 
história portuguesa pela narra­
t iva dos seus fei tos, nunca d e ­
vendo a sua duração exceder 
v in te minutos . 

Seguem-se depois t rechos de 
canto , v io l ino , v io lonce lo , p i ano 
ou reci tação, a té to ta l iza rem o 
t empo e x a t o : uma « H o r a de 
A r t e » . 

Que dizer-se , depois desta l i ­
ção dé cultura popular, da r e ­
cep t iv idade emoc iona l dos o p e ­
rários, que o u v e m , c o m a ma io r 

i a tenção , uma audição da « S o ­
na ta a K r e u t z e r » de B e e t h o ­
v e n ? ! 

A inda e ra v i v o o i lustre Chaby 
P inhe i ro , quando numa das 
sessões da « H o r a de A r t e » t ive a 
enorme sa t i s fação de ouvi r a 
dicção impecáve l e magis t ra l de 
inesquecível grande comedian te , 
que audac iosamnete reci tara l í ­
r icas e m português, castelhano, 
francês e i ta l iano . 

ram, como regras de conducta, arbi­

trárias mas condicionadas pelos im­

pulsos afectivos, e doutras formas aná­

logos. Como tal as obras deste tipo são 

válidas: exprimem as aspirações hu­

manas. Como filosofia, porém, náo tem 

nenhuma significação, nenhum senti­

do, qualquer conteúdo; poder-se-la di­

zer o contrário, com a mesmo facilida­

de; a aceitação do ponto de vista, e 

as bases de tais opiniões sáo apenas as 

siTiip.ii i.is 011 antipatias humanas em 

face de certas normas. Chamcmos-lhes, 

se assim se quizer, filosofias normativas, 

aiito-aftrmaçoes psicológicas, místicas, 

morais, etc; o nome náo importa, o 

quo Importa é fazer ver que Isto nada 

tem que ver com a fUosofia propria­

mente dita. A irritação que produz em 

certos espíritos esta separação tem de 

se curvar diante de tfactos evidentes. 

Surpreendente e comovedor o 
entusiasmo assirnilador c o m que 
os operár ios v i t o r i a r am o e m i ­
nente ac tor ! Aque la s mãos ca­
losas ap l audem f rene t icamente , 
e m unísono, os ar t is tas que v ã o 
ex ib i r - se espec ia lmente p a r a 
eles. 

O que é necessário, a f ina l? 
U m a sala c o m cincoenta ou 

c e m lugares e u m piano, nada 
mais ! 

N ã o have rá no P o r t o , u m 
asilo, uma associação de bene ­
merência ou uma sociedade o r -
feónlca, que empres te o seu sa­
lão de festas, p a r a a rea l ização 
da « H o r a de A r t e » ? 

C o m o ma i s a c i m a in fo rme i , 
Lisboa m a n t é m há 15 anos esta 
s impát ica obra cultural e social. 
Le i r i a , a ve lha e sempre l inda 
c idade de D . Diniz , j á o rgan izou 
a « H o r a de A r t e » para os seus 
operários, d e v M o ao esforço do 
rei tor do L iceu , sr. A g o s t i n h o 
T i n o c o . 

E o P o r t o ? . . . 
A ' Comissão direct iva e aos 

prezados lei tores de « S o l N a s ­
c e n t e » , tenho o prazer de lhes 
apresentar esta m i n h a sugestão, 
acalentada com entusiasmo há 
j á a lguns anos , esperançado em 
que m e aux i l i a rão na o rgan i ­
zação da. bela obra . 

E para terminar , t ranscrevo 
aqui um a fo r i smo bem ve rda ­
deiro de Jules V e m e : « N ã o há 
nada imposs íve l ; há só vontades 
mais ou menos ené rg i cas» . 

EURICO TOM AZ DE LIMA 

e que nada, de resto, tem de ofensivo 

para tais obras e seus autores: é uma 

delimitação de campos, náo um Juí­

zo depreciativo. Por outras palavras: 

o dizer-sc, tal obra 6 mais arte ou li­

teratura do que filosofia, cm nado de­

prime essa obra, pois a filosofia não é 

superior nem Inferior á poesia, mas 

simplesmente, «outra coisa». A fUosofia 

procura definir o objectivo que êste 

seja lógico, matemático ou empírico; 

a arte procura absorver o objectivo no 

subjectivo, e fazer cristalizar êste em 

expansões projectivas que sáo a afir­

mação, a ireaiização e a expansão emo­

tiva do homem. Krishnamurti, como to­

dos os poetas, é um Ideal e um sen­

timento que se manifesta: a sua obra, 

porém, náo nos traz conhecimento al­

gum a náo ser, como objecto, dados 

psicológicos. 

Jl&ásta das Ideas 
( C o n t i n u a ç ã o d a p a g i n a 7) 
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